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Assim inham eles na vida. Sonham com um lar feliz. E lutam pana obtê-lo
numa cidade sem casas, sem água, sem transportes. Mas não se mata o lirismo
da vida. Unidos assim, conquistam o direito de vive». ímMsâm p.brcy, deane>;
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n © £tout cena de horror e de sofrimento
nffirmn esta aemana atingindo a vida do povo
carioca? o impressionante acontecimento do
àta 7* Duas barcas se encontraram no meio
Úa baia Guanabara num tremendo choque
iatídico,

Já é a segunda vez que esse lato ocor-
re, em desigualdade de condições, mas sem-
pre pela mesma causa fundamental: falta de
transporte pronto e seguro entre a cidade vi-
zinha e esta capital

Durante a semana são os moradores de
Niterói que trabalham no Distrito Federal ou
vice-versa, que se aglomeram nas antiquissi-
mas barcas da Cantareira ou nas inseguras
lanchas da Frota Carioca e vão enfrentando
os perigos das embarcações, entregues muitas
vezes às porfias e às picuinhas dos pilotos ri-
vais.

Aos domingos são as visitas aos parentes
e amigos que levam as famílias ao Estado vi-
zinho.

No dia 7 de setembro, aproveitando a
data e a beleza da manhã ensolarada muitas
pessoas foram a Niterói e outras vieram assis-
tir à parada da Independência. Num dos vai-
e-yem de embarcações, já às 20,45 horas, ao
aproximarse a lancha "Peruana" da Ponta do
Calabouço, completamente lotada, sofreu um
vigoroso choque da barca <lIcaraí", 

que deixara
o cais da Cantareira à mesma hora em que a"Peruana' desatracara do cais Pharoux.

O resultado desse encontro desigual, já
todos o sabem. Famílias inteiras desapareci-
das. senhoras idosas, jovens e crianças mor-
reram, vítimas da colisão. Inúmeros feridos
ainda se encontram nos hospitais. Mães no
afan de salvar seus filhos morreram abra-
çadas aos mesmos. Corpos desaparecidos e 

'

cadáveres não identificados, eis o quadro de
desgraça que vivemos nesse sinistro.

Como da primeira ocorrência, desta tam-
bem diziam que as emprezas sofreriam uma

ARCELINA MOCHEL

baixa de lucros. Ninguém mais cs utilizaria

pois, numa irresponsabilidade dessa natureza,
fazem da vida do povo o centro de apostas
de marcha ou de vingança entre os mestra;,
além da fonte de rendas exorbitantes. Entre-
tanto, no dia seguinte, as filas endurecem de

gente que volta a arriscar sua própria vida,
sujeitando-se aos caprichos das empresas.

Que fazer? A Municipalidade não toma

providências frente ao angusíioso problema
de transporte. Em terra, a crise se agrava dia
a dia. São constantes os desastres de trens,
choque de veículos e atropelos de transam-
tes. Já não se sabe como atravessar uma rua,
pois nem mesmo ao espaço do centro se tem
direito. Os carros já passam em fileiras de
cinco. No mar são desastres das embarcações.

E} o desrespeito às necessidades do povo
e a (alta de zelo pela sua vida.

A Cantareira não admite conforto aos
passageiros nem rigorosa fiscalização. Quando
entende de aumentar as passagens, o faz
impiedosamente. As barcas são velhas, sujas,
lentas, sem horário exato, apenas lucrativas
para a empjésa. Faz nojo viajar nelas, pelo
mal cheiro de tanta sujeira entre os bancos
duros de pau. Assim mesmo vivem apinhadas.
Uma multidão viajando em pé, acotovelando-
se, pois o número de barcas não dá vasão à
população que diariamente atravessa a baía.

As lanchas da Frota Carioca não ficam ¦
atrás. Conquanto mais novata na exploração
de transporte, essa empresa não. oferece ne-
nhum conforto. As lanchas correm mais e jus-
tamente por isso cobra-se a passagem mais
cara. São apertadíssimas, baixas, fechadas e
de pequena capacidade. Resultado é que o
pessoal se sujeita a viajar do lado de fora,
com os pés apoiados num palmo de balaus-
trada.

E' nessas precárias condições que nossa
gente corta diariamente as águas da Guana-

f. ^m »r «y. np ¦<«-'!'. mf. m n.

bara, arriscando a vida] nà luta polo f~ ¦
pão.

Chamamos a ate-rição dos poderes pú-
blicos que já á tempo, de zelarem pelo bem-
estar do nosso povo. E- preciso acabar com
essa historia de empresas de transportes en-
aquecerem à custa da vida de nossa gente.

A verdade c eme em nenhum país que
venceu a guerra o povo esta tão desprezado
pelo poder público como o nosso.

Urge mudar de atitude e não procurar
justificar os casos pela força da fatalidade.

Melhor fiscalização nos serviços das bar-
cas se impõe, bem como a encampação das
empresas por parte da municipalidade. A ex-
ploraçáo por particulares.é sempre perigosa e
prejudicial, pois o melhor que fazem, frente a
calamidades idênticas a de domingo, é uma
nota formalística pela imprensa, isentando a
empresa das responsabilidades.

O povo nas ruas vive clamando, por me-
lhores transportes.. E os senhores governantes
precisam sentir que. o ¦descontentamento crês-
ce dia a dia pela não solução dos magnos
problemas do povo.-Isso constitue um perigo
permanente e uma situação absolutamente in-
justa. ',,'.. „,..

As mulheres organizadas devem lutar por
transporte seguro, para que não mais se re-
pita uma cena tão dolorosa igual a essa do dia
7 de setembro.

, Sentindo a mesma -dor das famílias en-
lutadas, dos lares qiie se desfizeram, exigimos
dos poderes públicos rigoroso inquérito para
apurar responsabilidades e rigorosa vistoria
no material dessas embarcações.

0 governo não pode. continuar indife-
rente aos acidentes, às catástrofes que vêem
se sucedendo incessantemente em terra e no
mar, sem se comover e sèm tomar medidas
justas.

Urge maior respeito à vida humana.
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N'im relatório de jeannet-
Vermerrech sobre a si -

tuação das mulheres na
França, lemos que ali exis-
tem : 350.000 operárias
agrícolas em 1.350.000 tra-
balhadores do campo.

Em 1 65.000 operários tex-
lis no Norte, 128.000 são
mulheres. 1 .1 16.329 mu-
lheres trabalham no Sena,
sendo 309.400 bancárias,
424.575 em várias indús-
irias o 219.000 domésticas.
;iá ainda 40.196 mulheres

< studantes.
Diante desses números

tão altos compreende-se

porque, naquele país o movi-
ínentõ feminino c tão inten-
so, tão ''ivo e tão ágil. A
mulher francesa participa,
em quantidade e em quali-
ciado da reconstrução de-
mõcTáíica de sua pátria.

Desde 1789 luta a mu-
¦¦• mcV" ítsncesa para défen-

* <Jè?*o' pão dè'sèus*tílh(ii e a

liberdade de seu povo. Em
1789 tomou parte na Comu-
na de Paris, cm 1891 as ope-
rárias tecelãs foram atacadas
pela polícia e muitas tomba-
ram, Em 1917 as costureiri-
nhas de Paris faziam greve
contra os fuzilamentos de sol-
dados. Em 1936 seu auxi-
íio e sua participação foi
um grande sustentáculo a
luta de libertação centra o
invasor fascista.

Hoje essas mulheres se
unem para lutar pela paz,
pelo cumprimento e reali-
zação dos princípios demo-
cráticos pelos quais sempre
lutaram.

finalidade interessar as mu-
lheres' ncerlandêsas em seu
papel de cidadãs, dcsenvol-
ver-lhes o sentido de res-
ponsabüidade para edifica-
ção de uma sociedade har-
moniosa; defender os direi-
tos jurídicos, econômicos e
sociais da mulher, fortalecer
a cooperação nacional e in-
ternacional entre as mulhe-
res, tudo fazer para prevenir
o perigo de uma nova guer-
ra e efender a Paz.

O movimento das mulhe-
res na Holanda c Paises Bai-
xos conta com 6.000 mu-
lheres pertecentes a várias
correntes políticas e diferen-
tes convicções religiosas.

'*§?•?¦ llwMISíi-Xí

Só na França. Não, No
mundo todo as muüheres se -ntrr ClS resoluções toma-
organizam e lutam. .Assim daS pe!*s ^lhores,argenti-

., ', ',';: nas na Conferência Nacional
ÍA '. * 

, realizada em fins de julhoMulheres, depara ç^.,,seu encontramos, além^o-^arri-' reitero-vofa € mulhe*
caráter s,^)h^scj^a; .sua bate à caresfia de¦ .viefe.4.**" Befttina^*»'* «*£
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problema da moradia ,a con-
quista do voto c a contri-
buição da mulher ao desen-
volvimento progressista c de-
mocrático da Pátria c da Paz
universal; a criação de ma-
ternidades e hospitais para
crianças, creches, escolas ru-
raís, auxilio à parturiente,
ensino especial às crianças
anormais. Muita: e muitas
resoluções de caráter práti-
cò e imediato foram toma-
das por essa Conferência que
reuniu 250 delegados.

As mulheres argentinas
solidarizaram-se com as mu-
lheres do mundo em defesa
cia Democracia através de
uma saudação á Federação
D e m òcrática Internacional
de Mulheres.

A primeira vitória foi
obtida. Os jornais já anun-
cíárr. que acaba de ser. apro.;-.
vadcfpèló Parlamento o di-

No Brasil morrem 2.0-40. crianças por dia.
i

. •¦ <. i ^S\, w—__. Ajfe« .¦ ™— * - ——— ^Hk '

4*4»De cada tuberculoso qne! morre, de duas em duas
horas, ,é iur. -troço»>ou mocA -de 20 a 30 ànósl*''
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BENTINHO
Coitado, era um infeliz. Nascera mesmo cem So-

e nada lhe corria bem. Quando chegou — presente do
tio avô —, tinha o je . iho triste, penas de uma ama-
relo queimado, mas ninguém podia supor até onde es-
caria êle fatalmente dirigido ao sofrimento. Os n.ieninos
ficaram doidos, c se disputavam, diante da gaipla, o
privilégio de enfiar o dedo por entre as grades e tocai-
a.penuginha doce. O canarinho era esquivo c descori-
solado, não apreciou muito a exuberância das criança-;
— garotos dc cidade, vivendo na estufa, habituados
unicamente à natureza frustrada do asfalto, essas po-
bres amendoeiras em fila indiana, tão sem viço : ura
bichmho de verdade era maravilhoso. Mexia-se. piscando
cheío,de malícia, c sobretudo — a este espetáculo admira-
vel até o pai, nos primeiras dias. compareceu, subrepticia-
mente -~ comia com a maior distinção. Endireitava-se,
espiando em torno e, se a assistência não lhe parecia ia-
discreta, esticava o bico fininho e selecionava delicada-
mente um grão de mistura. Ligeiro, por meio de um estalo
seco, retirava-lhe a casca, que era posta de lado, e engu-
lia o miolo; sem descanso recomeçava. Os meninos que-
riam saber quantos grãos Bentinho ingeria por minuto,
mas a operação era rápida, não permitindo conclusões
definitivas.

O banho, também, constituía outra cerimônia im-
portante. A banheira fora subtraída ao aparelho de café
de todo o dia, branca e um friso azul-rei; quando a mãe
descobriu já era tarde, e o próprio pai tomou o partidodas crianças, protestando em nome do "bem-estar do coi-
cadinho, tão sem liberdade lá dentro da gaiola" (todosse enterneciam, embora ninguém falasse em soitá-lo : tra-
tava-se de um brinquedo engraçado demais, impossível de
perder-se, c nem a menina menor, de coração de anjo,
cogitou disso). Pela manhã e à tarde, mudava-se a água,
porque o pássaro tinha o mau costume de sujá-la sempre;
os meninos achavam uma gracinha aquelas pequenasroscas, de material indeciso, depositadas no fundo da
xícara, O canário vinha chegando, meio desconfiado,
com medo do frio e, de repente, numa resolução brusca,
entrava na banheira. Então era uma delicia; êle se der-
ramava, satisfeito, aspergindo água por todo canto, numa
irresponsabilidade... Eram estes os únicos momentos em
que a família o via mais faceiro. Porque, quanto ao
mais, tinha o temperamento aberto à melancolia, ericaran-
do com indiferença os pessoas que o contemplavam an-siosas. a espera de algum sinal ~ mínimo que fosse ~
de retribuição; o pássaro era impenetrável, e não o co-moviam as ternurinhas das crianças ou os assobios que o
pai ensaiava, canhestramente, toda vez que se julgava'sem testemunhas. Sempre os mesmos pulos diários, grãode alpiste descascados com elegância, sua pequena hi-
giene particular. O resto, as coisas do lado dc fora tal-vez fossem muito esquisitas : quem poderá jamais penetraro pensamento de um canário belga? Para a sua depuradafragilidade, o mundo seria possivelmente monstruoso.

Cantava pouco. Em geral depois do almoço, quandoa menina .maior ia para o piano. Bentinho gostava deacompanha-la em trinados quase desgraciosos; mas bebi-dos pela família com amor e muita perplexidade A me-nina, que detestava estudar, tomou novo interesse pelamusica, c repetia com entusiasmo as escalas, antes mecâ-nicas c sem beleza e agora envoltas num feitiço novotao meigo,, que era o sopro melodioso da ave. Depois amae descobriu que a máquina de costura também exer-cia sobre ele o mesmo efeito revigorante, e costurou com

f.w

MARIA JULIETA ORUMMOND DE ANDRADE

desatençãp, porque estava toda voltada para a gaiola.
Um dos garotos, o que ficava sempre sentado no chão
espiando as correntes da máquina girarem, achou que o
passarinho queria apostar corrida com os pés da ma-
mãe e a partir dai, adotou-se a expressão para significar
que o canário estava cantando: 'Papai, vem ver Benti-
nho apostando corrida". Ou: ''Bentinho anda desanima-
do, há tanto tempo que não aposta...''

A primeira desgraça ocorreu pela manhã e deixou a
família tão abalada, que o menino menor leve febre à
noite e o pai voltou mais cedo do trabalho, com dor dc
cabeça. Chovia; e ao entrar na sala para fechar a janela.

rrazer em Conlycâ-lo
LUCIEN BONAPARTE o autor da Carta de amor

que hoje publicamos, t)Vo irmão de Napoleão I o cé-
lebre imperador de França. Nasceu em Ajaccio (Irá-
Üa) em 1755. Foi presidente do Conselho dos Qui-
nhentos, Príncipe de Canino e Ministro do Interior
da França, Morreu em Viterbo (Itália em 1831) .

MADAME RECAMIBR — foi uma célebre mu-
fher francesa tão bela quanto inteligente. Nasceu em
Lyon (França) em 1777, morreu em Paris a 11 de
maio de 1894. Seu marido era, um rico banqueiro e
sua vida está ligada a época oapoleônica, quer na poli-
rica quer nas letras. Era chamada na intimidade por Ju-
Itelte e foi uma das paixões de Napoleão Bonaparte,

Foi amiga intima de Madame de Stael.
Sobre ela escreveu o critico francês Sainte

Beuve :
"'Pode-se dizer que ela aperfeiçoou a arte da

amizade. Ela desarmava o» coléricos, adoçeva as as-
f ^ew^5^-*ff6^»^ ^gp^.*-, iaoóui4Éir«'' í«<N^4f%ct# i ,v.
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a mãe encontrou a gaiola meio partida, ao chão. Quebrou-
se o bebedouro e os grãos esparramaram-se, só a banhei-
ra ficou intacta, seca, com as sujeirinbas lá no fundo. O
canário era um trapo morto, morno, bambo. Os meninos
choravam, sem rumo, e o pai estava muito nervoso. Foi
a mãe que conseguiu ouvir, debilmente. o coraçãozinho
batendo. Respirava ainda, porém de modo tão precário,
que melhor fora para êle ter morrido então (pelo menos
assim pensou o pai mais tarde, à medida que, cruelmente,
viu desfolhar-se o absurdo destino da criaturinha). A
mãe fez-lhe fricções no peito, cheia de cuidados, levou-o
para o ar livre, abanando-o com uma ventarola. Cinco
minutos de angústia; quando voltou a si, a própria mãe
já não tinha esperança. Então acolchou a baciinha de
barba do pai com algodão desfiado e aí depositou o do-
ente, para uma longa convalescença. De três em três ho
ras, fazia escorrer-lhe pela garganta um pingo de reme-
dio, que o veterinário, consultado pelo telefone, receitara,
Os meninos chegavam da escola e corriam para a copa,
onde agora reinava o enfermo, numa gaiola nova. branca
c vermelha, com aperfeiçoamentos.

Vagarosamente, porque o doente não queria ajudar
e andava muito prostrado conseguiram curá-lo. Mas fi-
cou intangível, de porcelana. Bastou uma corrente de ar
para resfriá-lo: diante de seu crescente desânimo e ina-
petência, o veterinário, desta vez devidamente convoca-
do, diagnosticou pneumonia. Na hora do tratamento, a
família discutia sempre : o pai e os garotos que por serem
homens não tinham a mão ligeira, observavam a mãe e as
duas meninas, enfermeiras oficiais. Protestavam ao menor
descuido e obrigavam, que Bentinho morreria pelos maus

tratos recebidos. Afinal, para serenar a situação, ficou,
estabelecido que só a mãe cuidaria do pássaro, ajudada
pelas meninas, que seguravam o pacote de algodão e.
quando preciso, no memonto de pingar o remédio, abriam-
lhe o bico. Engraçado é que diante dc um período tão
demorado quanto foi essa doença, ninguém se entediou,
como costuma acontecer; ao contrário,: era cada dia maior
a dedicação da família ao pequeno enfermo ~- questão
solene, de honra. Nem por isso Bentinho mostrou-se mais
reconhecido aos adoradores irremediáveis. Ficou bom,
voltou a pular, a comer de mansinho, tudo como antes,
apenas agora com uma porção maior de nostalgia, Como
se viver, ou não lhe fosse absolutamente sem.valor. Co-
movia aquele despojo amarelo, meio sem penas e enye-
lhecido, apagado. O pai começou a evitá-lo. Quando o
menino maior chamava, que era hora de pôr a alface e
a rodela de ovo na gaiola, fingia não escutar e continua-
va calculando juros para a Companhia.

Foi quando apareceu um periquito na cozinha. A
princípio ninguém lhe deu importância. Pássaro só exis-
tia um, porém, pouco a pouco, foram reparando nele, to-
das as manhãs pousado na janela, e acabaram por guar-
dá-lo também (quem sabe não seria uni bom companhei-
ro para Bentinho. solitário há tanto tempo?) Ele se dei-
xou pegar, como se estivesse mesmo esperando por isso,
e entrou sem timidez na gaiola de Bentinho; foi esse quem
se encolheu, mais abandonado ainda. O periquito então
sossegou e os dois se ignoraram. Os meninos esperavam
—- nada; e foram-se embora, desapontados. Quando o
caçula voltou, o periquito continuava no mesmo lugar im-
passível, mas Bentinho jazia no chão da gaiola, uma das
pernas dobrada e cheia de sangue (sangue anêmico, qua-
se côr-de-rosa). três peninhas soltas num canto. Gritou
pelos outros, que mal podiam acreditar no que viam e se
refugiaram perdidamente na mãe. A menina menor, de
coração de anjo, queria por força matar o criminoso, o
pai impediu-a, limitando-se a soltá-lo, num gesto cheio
de repugnância. Desta vez o canário não escaparia. Pois
escapou, estava destinado a agüentar tudo até o fim. A.
mãe encanou-lhe a perna com um fiapo de palito; a per-
na ficou torta e pendurada, Bentinho tornou-se patético,
insustentável : um palmo de gaiola — ali: aparência de
vida. dejeções, água e alpiste. A perna o incomodava,
por meio de bicadas conseguiu arrancar um dos dedinhos
estragados. Os garotos foram criando horror, estava dis-
forme. Tanto que quando, perneta e sem agilidade, ten-
tou fugir uma tarde (por desamor, à-tôa, que não lhe in-
teressava a liberdade), foi a cozinheira quem correu e
o retirou, ofegante, da guéla de um gato das vizinhanças.
O canarinho já era um suplício, pairando sobre a famí-
lia como objeto de constrangimento.

Morreu quarta-feira. Assim de nada, por uma certa
ironia foi encontrado morto. Enterraram-no dentro de
uma caixa de sabonete Reutcr, no canteiro. Belarmina.
que é preta e ignorante, enfeitou-lhe a cova com uma
florzinha branca (estavam todos mais ou menos em
estado de poesia);

— E' para êle rezar por mim lá no céu.
Marcaram o lugar com uma pedra: lá ficou o amigo,

descansando. Todos se sentiam aliviados, mas ninguém
disw nada. c as crianças choraram.

f
ANA OSÓRIO

Especial para MOMENTO FEMINONO

Como quem vigia uma flor
Quem me dera vigiar.
De madrugadas profundas
Trazer suspiros e algas
Para teu leve descansar.

De rosas suaves a forma
Quem me dera preparar.
Rosas selvagens nos lábicn
Mansa quietude na alma
Terno brilho nesse olhar.

Em branco pássaro ao léo
Quem me dera transformai,
Em fino e alvo gemido
Pouco a pouco resumido:
Teu doot nome sonhar;

Carta de Amor
DE LUCIEN BONAPARTE A MADAME RECAMIER

Veneza, 27 de julho de 1799.
Romeu vos escreve, Julieta. Se recusardes lm

esta carta sereis mais cruel que vossos pais, cuja*
brigas intermináveis estão agora mais calmas. Es-
pero que essas terríveis disputas não reapareçam
mais.

Há tão poucos dias eu só vos conhecia de
nome; vos tinha visto nas igrejas e nas festas; já
sabia que sois a mais bela das mulheres: milhares
de bocas reetiam-me elogios sobre vossa pessoa.
Mas vossos encantos não me haviam entusiasma-'
do... Por que a Paz fez com que eu me dirigisse ao
vosso Império? A Paz?... Ela está hoje nos lares
mas não em meu coração..

Depois disso tenho sempre vos encontrado. O
amor pareceu-me sorrir... sentados num banco, so-
zinhos os dois, vos falei de meu amor e pareceu-
me que um suspiro sairá de vosso coração. Ilusão
vã! Saindo de meu ermo vi que a indiferença, de
fisionomia calma, sentara entre nós dois... A pai-
xão que me martirisa se exprime em minhas pa-
lavras enquanto as vossas são impregnadas de
amável e cruel ironia.

O* Julieta! A vida sem amor é apenas um
sonho longo demais; a mais bela mulher deve ser
a mais sensível! Feliz do mortal quê conseguir sot
o vosso amado.
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*- Chegou um pouca
tarde, dr. Roberto.

A fila do Ônibus, d.
Luisa.

^-* Compreendo.
Luisa desligou o rádio c

ajeitou, dc passagem, as
dobras da cortina.

Sabe, meu amigo, nos-
sa palestra de sexta-feira senta-se como líquido opa-
deixou-me pensaciva. Por co, dc côr branca mais ou
coincidência encontrei Ma- menos amarelada, dc sabor
dalena que teve criança há doce e cheiro agradável

mamíferos, a custa dos
de sua produção até o ins-
elementos do sangue. Aprc-

MARGARIDA

o acompanham muito ante."
faiite em que t consum ido.

Dissemos em nosso primeiro númeFO que
MOMENTO FEMININO tem um programa
a cumprir: defesa da felicidade, da alegria, do

, 1 bem estar da mulher e da criança. Problema

j profundamente humano. Mas para a existên-
* 

cia de nosso jornal dissemos também que pre~ I
cisamos da ajuda de todos: amigos e amigas. *

Ajuda imediata e prática. Propomos então a r
vocês hoje, a criação de grupos de amigos de ^
MOMENTO FEMININO. Esses grupos se-'
rão o nosso sustcntáculo e o nosso estímulo.

Você — amiga — veja no seu círculo de
relações essa possibilidade organize uma, duas,
dez, cem amigas suas e com elas ajude nosso

jornal que é seu jornal.
Você quer fundar um grupo de «Nossas

Amigas»? Venha à nossa redação a qualquer
hora.

Solicitamos as Nossas Amigas que tanto
nos vêm ajudando na venda do MOMENTO
FEMININO que compareçam à redação das

' 10 às 12.

}' Nossa 

encarregada do expediente as aten-
dera.

O leite deve ficar sob vir;i-
landa constante. Entre os
cuidados essenciais encon-
trames os seguintes : o ga-
do destinado ao forneci-

cinco .-emanas. Anda atra- — Que espécie de alimen- mento do leite deve ser ab-

palhada sem saber escolher to é o leite solütamente sadio, livre dc

um mingau para o menino. — O leite é um alimen- tuberculose c apresentar
Ela trabalha numa reparti- to completo. Entram em sua bom estado de nutrição; a

ção pública e passa quase composição, alem de água, alimentação das vacas leitei-

Em casa as atcafots
dobrarão.

Sim, d. Luisa. Como
há muita facilidade para a
contaminação do leiíc, for-
nn-se necessário o m;>ximo
cuidado para sua ti^fesa.
em cara. Todas as vasilhas
que tiveram em contado
com o leiíc devem .»er escal-
dadas com água ferventí.
Uma precaução íncfispcnsá-
vel «í a fervura.

Será preciso seguir algu-
ma regra para ferver leite,
Dr. Roberto? Todo mundo
sabe fazer isso.

E' engano, d. Luisa,
o dia inteiro fora de casa. proteínas, gorduras, lactose ras precisa ser de forragens nCm todos sabem. A pessoa
Não soube ensinar coisa ai- que é o açúcar do leite — frescas, em quantidade su- encarregada dessa tarefa

guma sais e vitaminas. O leite de ficiente, deve estar atenta para não
— E também, d. Luisa, animal sadio e bem nutrido — Pelo que estou perce- retirar o leito do fogo mal

não competia à senhora es- contém suficiente quantida- bendo a tiragem do leite sobe na vasilha. A subida
colher a alimentação do de de vitaminas A, B, C, D deve ser muito importante, do leite se dá numa tempe-
bebê para esses intervalos e E. As qualidades nutriti- — Perfeitamente. A or- ratura inferior à fervura e
de ausência de sua amiga, vas e a excelente composi- denha necessita de local insuficiente para destruir os
Quando por qualquer im- ção tornam o leite um meio apropriado e muito limpo: germes. E* preciso quebrai
pedimento da mãe ou da ótimo para os micróbios/ limpeza do animal, especial- a película formada na su-
criança não é possível a Por isso fica sujeito a ai- mente do úbere, deve pre- perfície, afastar a nata para
amamentação ao seio se tor- terações naturais, rápidas t ceder à extração do leite; que o líquido atinja a 1019 e
na necessário recorrer ao fáceis. tirador do leite precisa ser ferva cm grossas bolhas,
aleitamento r. isto ou ao ar- — Micróbios ! Como eles educado dc modo a cum- Em seguida o leite deverá
tificial. Mas, toda iniciati- chegam até o leite? prir higiênica e rigorosa- ser resfriado e guardado
va na determinação do mé- __ Os micróbios alcan- mtntt scu trabalho; deve ser em lugar fresco, na mesma
todo de nutrição da criança çam 0 lcite por diversas ma- isent0 de moléstias trans- vasilha em que for fervido e

missiveis e não ser porta- ainda convenientemente
dor de germes; o leite pre- tampada para evitar conta-
cisa ser colhido em vasilha minação.

não deve ser tomada pela neiras, às vezes na própria
mãe sem consultar o mé- fonte, isto é, o animal que
dico. o fornece, em nosso caso —

Qitt iará o médico? a vaca. Sc o leite estiver
Nesta situação, êle or- numa temperatura apropria-

dinàriamentc apelará para da os germes aumentam as

bem asséáda, ser entregue — Muito agradecida, dr.
ao consumidor, sem inter- Roberto. Nossa conversa
mediários e o mais cedo foi prática em extremo.

o leite de vaca. Mas', d. sustadoramente. Muitos de- possível; em casa do con- Aprendi coisas simples c ao
Luisa, antes de tratarmos lcs não são prejudiciais, no sumidor será fervido c bem mesmo tempo de imporrân-

conservado. cia vital.

PrwT"**"^-!*'
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Dr. Linandro Dias
Doenças internas ~ Tuberculose

Radiologia pulmonar
Consultório : Av. Rio Branca, 25? - ir» and. Saia MM.

Das 14 às 18 horas» às terças, quintas e sábados.
Telefone : 42-4443

Residência : — Rua Amoroso Costa, 91 — Tijnea
Telefone: 38-6837

G. BBRNÀRD SHAW E 0 VIOLINISTA
O violinista exibia-se perante Bernard Sbaw, c, ao

terminar, perguntou-lhe ansioso:
<— "Que acha de minha interpretação V

r-> "Faz-me 
pensar em Paderewsky" — respondeu-

lhe o grande humorista inglês.
"Mas Paderewsky não é violinista !." — objetou,

espantadissimo, o artista.
"Justamente... O senhor também não..."

da introdução do leite de entanto outros podem cau-
vaca na vida do bebê, fa- sar sérias doenças como a
çamos um rápido estudo de febre tífica, inflamações de
sua orkicm, composição garganta, escarlatina, dif-
dos cuidados higiênicos exi- féria, tuberculose e pertur-
gidos para sua conservação, bações gastro - intestinais.

— Ótimo, dr. Roberto. Epidemias violentas já se
Ficarei sabendo sobre propagaram por meio do lei-
leite muita coisa que há te contaminado. Na América do Sul, geralmente, se dá pouca Impor-
tempos vêm me intrigando. — Que precauções tomar tância às roupas infantis. Na Europa é ao contrário. O

Sobre moda infantil
__  CISEL LEMMONIER

F. I.V,

«— O leite é um produto para evitar tudo isso?
preparado pelas glândulas — A proteção do leite re-
mamárias das fêmeas dos quer medidas especiais, que

No Distrito Federal cm 235.000 operárias, 33%,
isto c. 85.000 são menores de 18 anos e ganham ama
média de 100 a 180 cruzeiros por mês.

cuidado pela indumentária das crianças abarca um m»n«
do imenso onde modistas, modelistas, costureiras, aliai**
tes e chapeleiras se esmeram em criar e apresentai novos
rodeios.

Na América do Norte a moda infantil é a inglesa.
A França guarda para si o cuidado de influenciar sobre
or países europeus.

Paris une a simplicidade e beleza à comodidade das
crianças. E' imprescindível o detalhe bordado, o enfeita
discreto nos conjuntos infantis. Chapéu, vestido, capote,

^^ ncTffiDiT ' cor c ac ssonos em P*"*,t:: harmonia. Na criança c mais
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL J importante o colorido geral que o predomínio absoluto de

uma cor muito" diz um velho modeiista infantil.
Na primeira idade a moda nada encontrou de novo

para dar às crianças. São as mesmas roupas do bebê:
fcordadinhos, iendinhas, preguinhas.

A partir de três anos é quando os criadores dc mo-
da encontram caminho propício para difundir suas criações.

Vimos uma pequenita com um traje de verão azul cc-
kste com um decote quadrado que se prolonga nas cos-

MOLÉSTIAS »E SENHORAS — OPERAÇÕES

Dr». Campos da Paz Filho
Gineedeclit»

Caixa P. Li*kt — Laureado peta Academia de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Teta.: 42-75» 3ft-«*M

ERA UMA YEZ UMA CADEIRA FEIA
Você não sabe o que fa- ARRANJOS DO LAR

zer de uma velha cadeira.
Na última arrumação da

caua a pobre andou de um
lado para outro. Nenhum
lugar era o seu. Destoava
de tudo, não fazia nenhum
contraste. Feia e velha.
Você chegou até a pensar
em jogá-la fora.

Não faça isso.

ludo atrás fingindo que ela tas- Mangas bufantes e um bordado que acompanha o de-

nito
<<

Primeiro
reps' florido e

íhafatoso faça

com um está ficando ótima?) Ago-
bem espa- ra prepare uma almofada
um amplo para o assento. Cubra-a

babado que lhe vá até os. com a mesma fazenda do
pés. Cubra o seu espaldar espaldar e o mesmo acol-

Veja como sua velha ca- com uma fazenda lisa fazen- choado... Se quiser deta- xote vestido igualzinho à
ídeira vai tomar um ar bo- do um alcochoado. (Não lhes ponha lacinhos de ve- cadeira.. >' 

""S

está amarrada. Viu ? Ficou
uma cadeirinha frajola para
sua penteadeira. Se as fa-
zendas da cadeira e da pen-
teadeira forem iguais, você
estará com um quarto bo-
nito.

A penteadeira ? Ora, ami-

ga, a penteadeira é um cai-

Ww li»
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cote. A saia era bem rodada e a garota estava linda.
Para a tarde, para as festas infantis é imprescindi-

vel a qualquer 
"menina elegante'* o vestido amplo, com-

prido, mais amplo c mais comprido que os vestidos de
usar pela manhã.

A fazenda mais usada para esses vestidinhos é a mus-
selina, o plumetis, a organza, o organdi e para o inverno
a lã bem leve e macia de cores escuras como verde azul,
marron e preto.

A moda de vestir com a mesma fazenda, o menino
e a menina simplifica o problema para a mamãe.

O cabelo das meninas oscila entre muito curto e mui-
to comprido. Quando está muito comprido só deve ser
preso com fitas, trancas, cachos.

As Sv quetes tão usadas na América do Sul não mais
o são pelas crianças da Europa, que vestem meias bran-
cas ou escossesas que chegam ao joelho.

O sapato é escuro para o inverno e claro no verão.
Os chapéus para menina não mudaram: capotinhos, e

o eterno breton para trás, de copa redonda. Os meni-
nos usam gorro, boina ou casquete.

As exposições infantis de modelo;, têm o mesmo am-
biente dc originalidade, elegância, a admiração que as
grandes exposições de alta costura, nas corridas de
Longchamps, ou nos salões do inverno ou do verão.
Mas deixam também uma vaga tristeza ao contemplar-se
as crianças que exibem as roupas que deslizam sem nata-
ralidade e sem doçura como sf fossem modelos j>foba*"tOMai*..
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Ur}íqiúnl}a Gonzaqa
OSSO
Setembro

Comemoramos a 7 de Se-
tembro a Inclepcndóncif^do
Brasil. Há 125 anos, em
1889, o Brasil deixou de ser
colônia de Portugal, e o san-

gue de nossos heróis correu
para essa conquista. Todos
os Estados óo Brasil deram
heróis para a Independèn-
cia. Ela foi também uma
conquista de nosso povo.

f*"***"* !¦ * * *i iti ¦»>

Moscou, n cidade heróica que lauto lutou contra o invasor fascista festejou a 7 de Setembrofu SOO aniversário. Cidade das níiillieres, e das crianças e dos trabalhadores, o aniver- sdrio da Cidade foi um grande acontecimento 

META TT /1 fwNí4

digla Ufana
dcééa Haéioó b^k^m** ¦ ¦"'**' JflH

jtoje aconteceram...
(dos jornais)

O DTA DA IMPRENSA : 10 DE SETEMBRO
O* destinos da imprensa em defesa da Vai e da Liberdade

Lígia fez anos dia 9 do corrente. Ao seu nome
não há necessidade de juntar qualificativos. Sua
eleição para a Câmara Municipal é uma demonstra-
ção de seu valor pessoal. Lígia que é redatora de
MOMENTO FEMININO vai receber nesta no-
tícia se h<>m nu? atraraA* o« vnrr»* A* hUriAaAr Tratado üo Rio de Janeiro, dirigc-se • Associaçii,f"c|a, se oem que atrazaaa, os votos ae reiiciaaae (|l, |inpmm aos j0nuii3 e jornalistas de todo o

,. de todas nós, suas companheiras de redação. reafirmar a suu íé nos elevados destinos da irhpi

mCftMyuwtòm,

4
\

"Amigos :
Sabíamos que vocês compreenderiam o nosso

apelo e quando o fixemos tínhamos certeza que o au-
xilios viria de qualquer forma. Dissemos: Ajudem
nosso jorhal, queremos viver e para isso precisamos de
vocês. Os auxílios estão chegando. Estamos agradeci-
das e — por que não dizer ? — comovidas.

PERY jOTADA de S. Paulo mandou-nos a aju-
dade Cr$ 50.00.JOAQUIM TENREIRO ofereceu-nos um quadro a
óleo: "Natureza Morta".

QUIRINO CAMPOPIORITO mandou-nos um de
seus quadros a óleo, "Marinha".

JOSÉ' RESCALA, deu-nos uma paisagem dos Es-
tados Unidos, também quadro a óleo.

E assim, amigos e amigas, MOMENTO FEMININO
; continua a esperar e a ter certeza do auxilio de todos.

Aos que já nos presentearam repetimos: — Muito
obrigada!

Confiamos em vocês.

A A.H.l. enviou às entidades congenòres a seguinte meu-
sagem: — l-0 Dia da Imprensa, que assinala o aparecimento da"Gazela do Rio", a 10 de setembro de 1808, revesle-sc, este
ano, de significarão Ioda especial. Em meio ao júbilo patrió-
tico, que assinalou as comemorações do "Dia da Independt>n-
cia" e da satisfação continental decorrente da assinatura do

io Brasileira
Brasil para

imprensa. Hoje
como nunca é decisivo o papel da imprensa para a consolida-
ção da paz e » preservação dos princípios de solidariedade en-
entre os povos de boa vontade enlrc os homens. Cabe, pois,
aos profissionais da imprensa um papel que a Associação Bra-
sileira de Imprensa so apressa em assinalar, ao mesmo tempo
que envia às entidades co-irmãs do Brasil inteiro esta men-
sagem de confiança no crescente progresso do jornalismo em
nossa terra. Cordiais saudações. — Herbert Mòíes, presi-
dento".

. DEMOCRÀCIV. DEMOCRACIA ONDE B1STAS QUE .VÃO
RESPONDES?

Sobre et monstruoso processo ora movido contra o jorna-
lista Aydano do Couto Ferra/, redafor-cbefe da "Tribuna Po-
pular", o sr. Herbert Moses, declarou :

"Advogando há 45 anos, tive sempre por sistema não nie
manifestar sobre nenhuma questão dependente das decisC>es
da Justiça. Essa circunstância, no entanto, não mo impede de
manifestar o meu ponlo de visa como jornalista de que os cba-
mados delitos de imprensa não podem ser processados com
fundamento na l.ei de Segurança, pois o que nos move é aci-
ma de tudo, a convicção de que a mesma nãn tutela o exercício,
na imprensa, das liberdades inseparáveis da democracia''.

Francisca Hedv/iges nasceu em 17 de outubro de
1347. Desde cedo iniciou seus estudos de piano.
Em 1858 já Chiquinha começava a "inventar" mu-
sica para a noite de Natal em família. Como era en-
tão costume, aos 13 anos arranjaram-lhe um noivo
c logo depois casava ela com um comandante da ma-
rínha mercante. Chiquinha c seu filho acompanha-
r;tm~no quando transportava em seu navio, soldados
e materiais para a guerra do Paraguai. Sem piano,
Chiquinha consegue um violão e aprende a tocá-lo.
Seus desentendimentos conjugais levaram-na a se-
parar-se do marido e construir um novo lar que tam-
bém não deu certo. Desta vez os preconceitos sociais
negaram a Chiquinha Gonzaga o direito de ter um
iar. Foi então que ela resolveu sua vida assim : trn-
balhar, lutar para viver. Fez-se professora de piano.
Sua b'ógrafa, Mariza Lira diz;'"Abandonada 

pela família, humilhada pela so-
ciedade, premida por necessidades imperiosas, resol-
veu ganhar a vida compondo e tocando em bailes
particulares''.

O maestro Artur Napoleão completou-lhe a cul-
tura artística'. Artur de Azevedo o romancista e dra-
maturgo deu-lhe uma peça a musicar. Carlos Cornes
admirou-a...

Chiquinha "era uma criatura franca, sincera,
leal, arrebatada, violenta por vezes". Compôs 77 par-
tituras de peças teatrais e 2.000 músicas acentuada-
mente brasileiras. Foi principalmente uma composi-
tora popular. E' de sua autoria a música de "Casa
de Caboclo", assim como a de "Lua Branca".

Chiquinha Gonzaga foi também autora de mu- F
sicas patrióticas. Abolicionista ela organizou festas f
cm prol da libertação dos escravos. Em 1921 (mui-
tos anos depois) Lopes Trovão apontou-a como um
símbolo de abnegação cívica.

Em 1893 Chiquinha compôs uma cançoneta"Aperte o botão" que o governo achou irreverente...
Teve ordem de prisão, as músicas foram apreendidas
C a edição inutilizada.

. .. Já naquele tempo...
Em 1899 Chiquinha compôs para o Cordão "Rosa

de Ouro" o famoso :

"O' abre alas
Que eu quero passar,
Eu sou da lira
Nâo posso negar".

Em 1889 Chiquinha Gonzaga vê realizado um
de seus desejos .' a proclamaçâo da República ! ....

E sua carreira artística veio vindo anos afora,
sempre colhendo sucesso. Compondo e regendo foi
rempre aplaudidíssima. Em 17 de janeiro de 1935
Chiquinha Gonzaga completava seu jubileu artístico.
Nesse mesmo ano de 35. a 28 de fevereiro, morria
essa nulher infatigável, trabalhadora, que tanto ama-
ra o povo dando-lhe música, muita música.

i
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NOSSÍ FFSTÍ CULTURAL

COMODIDADE
A DO TRICÔ: Assim c

'MOMENTO FEMININO" QUER SER UM
JORNAL REALMENTE FEMININO; PARA
ISSO PRECISA DA COLABORAÇÃO, DAS SU- jg«» ^%JZ°ÍL^-
GESTÕES DE TODOS. perimenlando a toda hora.

ASSINE

feminine
3
6

12

meses
meses
meses

12,00
22,00
40,00
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A população infantil no Distrito Federal ein idade
escolar é de 330,000 crianças. Apenas 100.000 frequen-
tam escolas.

Faça os seus pedidos para
a Gerente na Redação
R. DO LAVRÁDIO, 55 - s. 14

RIO DE JANEIRO
*«»-^*

Considerámos;.,,,um grande êxilp á rcàlTzqção de vossa primeira festa cultural ulen-
dendó na programa que nos traçamos. 0 Auditório do ABI esteve cheio de mulheres c antigos
deste jorani que [oram 

'ievar 
às aonfeyencistas o apoio inestimável d'' suas presenças á u MO-

M!-:\T<) FEMININO u afiiyrtitiçuò de entendimento e eumprecnsão.
Ligja Lfíssa HnsJos, Sagramor de Sruvro e Arcelina Movhel irourerinu para a assis-

traria os problemas da luullier desde sua ruma riparão economieo-políiira «lã o presente, mo-
menlo dc defesa lU\ Democracia, da Paz, das liberdades públicas. A nenhuma delas foi ne- ¦
gado o aplauso merecida- e suas palestras tão diferentes entre si constituíram um conjunta
harmonioso de apoio e de defesa da mulher no passado ê no presente;

Compareceram representantes de várias organizações femininas è mais os ve.readorc$ t
Osório Borba, Coelho Filho, Ary Barroso, Paes Leme, Brèno Silveira e Jaime Ferreira.

As cònferenéisias foram apresentadas pela vereadora Odila Schmidt e nossa secre*
fúria Silvia Leon Chalrco dirigiu os trabalhos da mesa.

I
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FEMININOS
ASTOS

adas sob tão bons
ai, fracassaram la-
ram a ser clenomi-
:'!im a um lão evi-
iprèssão de que es-

imeçoú com a equi-
o Federal, por soli-
Cultura do Distrito
midos ós cursos se-
daí por diante pas-•natos de Educação

mercial foi uni gul-
amçiite. A Escola
ilunás; a Rivádayia
de 545 para 4.22; a
>ara 185. Somente
tu nada sofreu.
tra apurar as aliás

e as várias comis-
ígáram à conclusão
a efeito havia sido
ducandários e que,
o golpe vibrado no

guejo. ncsàü assun-
ição e Cultura foi

única recomenda-
presidente da Re-

çcs e «Tonas Correia• Dutra, — agiraip,
cacos em casa de

iga a causa deter-
zão alegada: — "|
para ricos (o gina-•s (o comercial) e
:stes não pagavam

preconceito, ainda-se humilhados, os
uindo de número,
mtros cursos. Daí
ginásiais e comer-
extinção".'a justificar a mu-
mdárias da Prefei-

ninistrada de acôr-
donal então minis-

é porque êle não
Isos vocacionais a
s.

comerciais, então
i os anelos da mo-
rque estavam ino-
rejudicar o ensino
aturado de modo a

íxternatos de Edu-
inosamente.

i pior do que o so-
[ue quasi matou o

procurar salvar as
urso ginasial e co-
lavam tais esfabe-

ouvida os alunos
as causas' defermi-

o ensino técnico,
nas, após um cur-
de simples apren-
indústria de cha-

le. Pouquíssimas,
outras possibilida-
série, pode-se afir-
Lros empregos, nos
partições públicas.

o ensino técnico
no ano de 1946 a
olas técnicas man-
iras e 5 bordadei-
alunas da 4.a só--
nanutenção desses
nos nosas opinião
em andamento na

*

Tj
q\'*-N



jCORDOVII. HOMENAGEIA"MOMENTO FEMINÍNO"

Realizou-se no dia 6 do cor-
tente, na União Feminina de
jCordovil, uma animada fc.sU
ifcm homenagem a este jornal,
è em comemoração á posse da

conseguirem a melhoria das
condições d? vicia naquele
.subúrbio leopoídinerise.

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO
DA V. F. DE BOTAFOGO

Entre um dos íticuntoa da
ordem do dia foi motivo de
grande entusiasmo das pio-

uida, a presença de touos.
No teatrinho da União foi

ovado á cena um Interessan- 0 "ESTADO CIVIL" MS MULHERES
sentes o plano de atividades te ato variado pelos filhos das
para as comemorações do pri- associadas. NICE FIGUEIREDO

da nossameiro aniversário
Carla Magna.

Todas as delegadas das or-
ganizações femininas aii pre-
sentes prontificaram-se a mo-
vimentar as moradoras dos
bairros para a.s solenidades

Em comemoração ao

que se levarem a efeito nessa

* cm wmu.iu^vuu « ,A,o.lt v.« As mulheres residentes em
piretoria, recentemente eleita. Botafogo, organizadas na'As donas de casa de Cordovil União Feminina do bairro rea-
flue já deram seu apoio à lizaram uma sessão comemo-
novel associação vêem traba- 1 ativa do primeiro aniversário
lhando com grande entusias- da União.
tto e dedicação. Há muito, Ao ato compareceu grande grande data nacional.
porém, o que fazer, pois na- número de associadas e convi- Idéias, as mais entusiastas
fluele subúrbio há reivindica- dados, fazendn.se ouvir vários possíveis eram levantadas na'ções importantes, como cal- oradores sobre assuntos liga- assembléia, em colaboração ao
jçamento imediato de ruas dos ao programa de trabalho plano de festividades que se
principais como José Lopes, da União Feminina. esboçava.
.General Carvalho, Pedro Ru- Num ambiente de alegria e Foi uma reunião viva. onde
ifino, etc; abertura de pelo entusiasmo, as moradoras de a vibração geral demonstrou a

Botafugo realizam um grande compreensão feminina do va-
trabalho em favor da eco- lor cívico do dia 18 de setem-
nomia domestica, lutando con-
tra o encarecimento da vida e
as manobras dos cambione-
gristas.

AS MULHERES COMEMO-
RARÂO O 18 DE SE-

TEMBRO
-Realizou-se no dia 10 do

ao 1 de g*» "f ¦*
setembro a União Feminina' '
fez a sua alvorada, com salva
de 21 tiros, entoando as crian-
ças o Hino Nacional e cm se-
guida o hino da União.

-V T "V

Embora

tnenos mais duas escolas pú
tolicas, pois as que lá existem
ftapenas duas), não atendem
%s necessidades escolares da
população; instalação de am-
pulatórios, etc.

Ko ato, a presidente da
União, Sra. Elvira Moreira,
iaudou O MOMENTO FEMI-
HINO, tendo depois se feito

bro.

O PRIMEIRO ANO DE ATIVI-
DADE DA UNIÃO

FEMININA DE MAGARÇA

embléia no Instituto Femi-
nino de Serviço Construtivo,
em que foram ventilados vá-
rios assuntas dc -elevante In-
tcresse á mulher carioca.

•uvir uma representante do corrente, á.s 17,30, grande as
fomal que apresentou os agra-
Üecimentos pela homenagem e
ifcmcitou às donas de casa de
IJordovil a prestarem o seu')poio à União Feminina para^ 

HOTa GRANJA ITATIAIA
(RECÉM INAUGURADO)

780 metros de alt. — Clima ófcirilo para repouso c w^ek-end.
Passeios aprazível, escalada às Agulhas Negras.

Informações: Rua Washington Luiz. 32-2» Fone: 2S-í?95.
1

Realizou-se no dia 7 do cor-
rente uma festa comemorativa
do primeiro aniversário da
União Feminina da Estrada de
Magarça, em Campo Grande.

Compareceu a esta festivi-
dade não só todas as asocia-
das como grande número de
convidados, inclusive o verea-
dor Otávio Brandão, que fa-
lou a todas os presentes enal-
tecendo o trabalho daquela
organização feminina. Falou
também a presidente da
União, Sra. Jovina Garcia, di-
zendo das finalidades deste
organismo, na luta contra a
carestia, agradecendo, em se-

FUTURO RIS0NH0
O RAPAZ: — Sua filha está

uma linda moça !
A VELHA: -- E* exatamente

o meu retrato quando eu ti-
nha a idade dela...

Um governo realmente
democrático tem, como de-
ver elevar o nivel cultural
do povo.

OTIAT
%rm^^tca$éfoq;

GILDA
'' JUREMA DA SILVA — Letra ansiosa, de uma criatura ANGELA MARIA— Inteligência e coração abertos às

Inteligente e razoável, que sabe ver longe, embora os fatores coisas belas da vida você não considera conveniências, nem
tircunstanciais não sejam favoráveis ao seu desenvolvimento interesses, que não os de sua conciència limplda e pura. Pen-
Intelectual, .sua tendência e verdadeiramente intelectual, samentos claras, repletos de esperanças e de confiança, sen-
Deve esmerar-se nas estudos e alcançar o seu ju.sto lugar na tmiento de solidariedade humana perfeito, embora pouco
coletividade que integra. E' afetiva e bondosa, tem uma su- praticado. Formação morai e intelectual das mais cuidadas
terstição atávica, que procura desfazer pelo raciocínio. Tem o felizes. Poderá realizar muito na vida prática, combatendo
gOmplexos de inferioridade infundados, e um sentimento de o obscurantismo medieval que, nos assuntos políticos e so-
¦rofunda revolta diante de qualquer manifestação de precon- riais, em nossa terra, ainda proliferam. E é da mocidade
feitos... que devem partir as maiores bradas de alerta. Tendência

VERUSCA — Sua letra revela fina sensibilidade artis- doméstica, servida por esclarecido sentimento de responsa-
jjfcica, grande devoção às letras e. sobretudo, as obras dos gran- Inlidade, e por inteligência culta e dilatada.
lies pensadores. E' uma organização feminina notavelmente „IA„

; encantadora, pela força moral que encerra na mais delicada -,crfe^0 0
! fragilidade fisica. E' muito amável no trato e pelas qualida- '
'fies psicológicas reveladas em sua letra, aliadas a um senso
I estético perfeito e a uma inteligência ativa e bem cultivada,
eleve ser um grande centro de atração...

ELBA — Vocô é uma criatura inteligente e enérgica, ca-
paz de grandes cometimentos. embora sua vida não tenha

- sido um mar de rosas, nem lhe tenham sido facilitados re-
cursos para obter um grão de cultura relativo ao potencial
dessa inteligência notável que possui. Sente um poderaso
entusiasmo pelos movimentos reivindicatórios femininos e
pode realizar muitas coisas efetivamente úteis e grandiosas

• nesse setor. E' dedicada e muito leal nas afeições e nos
j ideais que abraça. Tem certos preconceitos religosas, muito

Jíntimos, dos quais se envergonha, mas não consegue liber-
tar-se. Pedimos desculpas as nossas consutentes pela demora em

EGEDAN — Uma jovem sonhadora e mimada. Cheia de atendê-las. O vulto inesperado da correspondência para esta
conhos e ambições romanescas. Bonbons, orquídeas, rendas secçáo dificulta-nos a agradável tarefa dc devassar as almas
% plumas: — eis a moldura que ambiciona para a sua pes- (ie nossas queridas leitoras. Que tenham paciência, pois. é
$oa. E' muito egocêntrica, sem deixar de ser boasinha, isto 0 que lhes pedimos. E aguardem a sua vez que não tar-
é, não gosta de realizar atos de vandalismo nem maldades, dará...
pequenas embora. ma.s também, prMcre ignorar os aconte-

a.s mulheres* tenham identidade de di-
\ icitos aos dos homens, assegurada pela nossa Cons-

tituição. cm verdade, êsse principio geral sofre li-
¦ tnitaçõèSi

O "estado civil" é, sem dúvida, o último reduto
das limitações impostas às mulheres cm nome das
entigas concepções e princípios que, afortunacVimen-
te, terão de desaparecer.

Assim é que conforme seja solteira, casada ou
viuva, a mulher tem diferente capacidade para agir.

Em teoria, e na lei, a mulher solteira goza de
todos os direitos que os homens antigamente atri-
buiam a si próprios, embora a prática esteja a demons-
trar que, às vezes, essa regra legal não tem aplica-
ção. O problema nesse caso, porém, é o do sexo e
o da classe, c não propriamente, o estado civil.

Se porém, a mulher solteira, reconhecida plena-
mente capa: de Çjcrir seus negócios, de se dedicar a
qualquer profissão para, honestamente, .se valorizar

pelo trabalho que faz, a mulher que pode adotar, ser
tutora, se essa mulher se casa, de uma hora para
outra, perante a lei, passa a ser incapaz relativa-
mente, isto é. perde o direito de administrar seus
bens, salvo se, é suficientemente prudente em esta-
beleccr o regime da separação desses mesmos bens.
fica impossibilitada de dispor livremente de suas
aptidões, pois, que o exercício de qualquer profissão
da mulher casada depende da anuência do marido
chamado <:cabeça do casal", e. o que é mais grave,
pelo casamento não adquire a mulher o que se cha-
ma pátrio poder, porque êle é atribuído ao pai e só

por morte deste poderá a mãe exercer tal direito.
A mulher solteira que antes era capaz de guiar d
destino de uma criança estranha, quando casa. perde
esta capacidade e. segundo a lei, fica impossibilita-
da de velar os interesses econômicos, morais e inte-
lectuais de seu próprio filho em pé de igualdade com
o marido, com os mesmos direitos que este, já que
na prática ela tem sempre muito mais deveres.

Sc enviuva, a mulher readiquire as prerogativas
ac solteira, acrescidas dos direitos e obrigações para
com os filhos que porventura tiver, direitos que per-
de se novamente se casa.

Muitas são as limitações à igualdade dos direi-
tos da mulher em relação aos dos homens, que a lei
impõem através do "estado civil". Muitas já foram
as nossas conquistas, mas resta muito a conquistar
nesse setor. Porisso. é nosso propósito, estudar com
as leitoras nessa coluna, os direitos que já temos e
os que ainda havemos de ter. Porque só o trabalho
das mulheres em conjunto conseguirá derrubar essa
barreira de preconceitos que impede a perfeita igual-
dade entre os sexos e. sobretudo, a igualdade de po-
sição da mulher e do homem no família, uma vez que
os argumentos apresentados para justificar as dife-
renças impostas pela lei já não encontram éco no es-
pírito e na vontade das esposas e mães dos nossos
dias.

MAIONESE DE PEIXE

• Grande espirito, claro e sensível. Senso estético
 grande tendência artística, acentuadamente mu-

sical. Energia, tenacidade, ordem, retidão e firmeza de con-
vicr-ões. Positivamente disposta a assumir responsabilidades,
não confirma as resultados intencionados pelos princípios
pedagógicos em que foi educada, e que procuraram desen-
volver-lhe a capacidade de obedecer sempre e ceder sempre
ao medu e á praxe. E' capaz de grandes violências, embora
aparente uma compleição angelical. Mas é multo sensata e
nada tem de satânica.

FRACAÇO - Infelizmente a nossa amiga escreveu em 
INHE mals ^ de p^ bataU cenoura e

papel pautado e assim prejudicou o nosso estudo. Teremos r «*<»«»r- "»l* «u »*«*? *? \ ,, ^ >___ __,'_.,- ,_

K^!í!
prazer, todavia, em receber iiova cartinha sua l>ara retra-
tá-là devidamente. Volte.

Pimentos desse gênero, já que não aspira partilhá-los nem
combatê-los. E', enfim, a graciosa heroina de um filme ro-
inântico. desenrolado em grandes ambientes luxuosos... Ain-
da que tais ambientes só conheça por informação. Entre-
Hanto, tem boa disposição para a vida prática e não oilia
embaraços para prosseguir no seu caminho. Há de destruir
O aspecto frivolo de sua personalidade e, então, que bela
mulher você será... J.

BEZINHA — Você é uma mulher extraordinariamente
ílumenta e inabalável nos seus projetos ou resoluções. Não

^faz conta de preconceitos, nem de comentários que a atin-
Jam. E' absolutamente livre, sem ser escandalosa. Capn-
chosa e hábil, tem vários talentos e recursos para ganhar a
vida. sem necessitar dos intelectuais. Sua cultura e pouco

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peco um retrato grafológico

Noi

a se jdonimo

Inclusa uma página manuscrita em papel sem
paula.

alguns camarões. Corte tudo como para salada e mis-
ture com o molho de maionese. Para o molho mistura

amassando 6 gemas de ovos cruas e uma cozida até ficar o
mtngau sem nenhum caroço, juntando um fio de azeite até
obter a consistência desejada. Em seguida tempere com vi-
nagre ou limão, sal, salsa e cebolinha, picadlnhas.

Enfeite o prato com folhas de alface, salca picadinha e
camarões cozidos inteiros (descascados».

PATO COM ARROZ
Corte o pato em pequenos pedaços que depois de tem-

perados vão ao fogo num grande refogado. Pingue água até
que amoleca para então por o arroz e a água suficiente para
cozinhá-lo.

E' um prato saboroso e suficiente para uma refeição,
acompanhado de qualquer legume verde.

BOLINHOS DELICIOSOS
Amasse bem 6 bananas. 10o gramas de queijo de Minaa

ralado, 2 gemas, 1/2 colherlnha de canela e duas gotas de
essência de baunilha. Depois frite na manteiga e envolva

^nie1^m comoemàcão Sa-lhc perS» e «™ R*n.eL »u» > Cai*. Posta! nu. -MOMENTO FEMININO" em açúcar e oanelha.
íílír compensação 

soma me peispicacia e suu ««me*» i » _ 
^ ^ IANEIRO C uma WbremwA Ugelrft e «fttott»*.
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— Na certa, pensou Landry, tomei a falsa trilha dos carros, c, des-
(a vcz( estou vendo a minha direita a vela de Fadette, que deveria estar
à minha esquerda".

Voltou atrás, pelo mesmo caminho, até a Ouz-da-Lebre, da qualfez a volta de olhos fechados, para se desorientar; e, depois de ler repara-
do bem nas árvores o nas touceiras vizinhas, achou-se no caminho certo,
e voltou até ao rio. Mas embora a passagem lhe parecesse fácil, não ousou
arriscar mais do que três passos, porque viu de repente, quase atrás dôlo,
a claridade da casa de Fadette, que deveria ficar justamente adiante.
Voltou a margem, e essa claridade lhe pareceu estar no lugar que llio
compelia. Retomou a passagem, enviezando em outro sentido, e leve
água quase pela cintura. Continuava, entretanto, a avançar, imaginando
tór encontrado um buraoOj do qual não tardaria a sair, encaffiinbíndo-sé
na direção da luz,

Fez bem em parar, porque o buraco ia fioaudo cada ve/. mais fun-
do, eslava mergulhado até os ombros. A água eslava muito fria. Ficou
alguns instantes indeciso, som saber se tornaria sobre seus passos, porque
a luz parecia ler mudado de lugar, c, do repente, êle a viu mexer, correr,
salutar, passar de uma para outra margem, e finalmente mosirar-se do-
brada, espelhando-so na água, onde se mantinha como um pássaro quo
balança nas asa?, fazendo um barultíihhò de fervüra, como o que produz;
o pclr.õlffQ do resina.

Desas vez, Landry teve raèdo c por pouco não perdeu a cabeça. Já
ouvira dizer que não podia existir nada pior nem mais traiçoeiro do quo
aquole fogo; qiio êle se divertiu em desnortear aqueles que o contemplam,
levando-os ao majs fundo das águas, enquanto ria a seu modo e zombava
d* angústia das pessoas perdidas.

l.anucy fechou os olhos para não vê-lo, e, virando-se apressada-
mente, pronto a correr Iodos os riscos, saiu do buraco e foi ter à margem.
Atirou-se, então, na rolva, e olhou para o fogò-fàíuo que prosseguia sen
bailado e seu riso. Era, por certo, uma coisa feia i'"> se ver. Ora voava
domo um inartim-pescador, ora desaparecia com,, 'Mroèntc. E outras
vezes, aumentava, ficava do tamanho de uma cabeça ue boi, (• logo depois
pequenino como um úlho de gato; e corria paia perto de Landry, viçava
eu» Jitrno dêlc tão depressa que o deixava deslumbrado e tonlò; c, afina',
vendo que êle se recusava a segui-lo, voltava para salutar entre os juucos,
onde parecia xaiigar-sa e di*ser insolêncías.

í.anlry nfio ousava mexer-se, porque não faria fugir o fogd-fíUuO

1



68 ; A PEQtJENA FADETTE

voltando sobre seus passos. Sabe-se que esse fogo se pbslinlia em correr
atrás daqueles que correm, e que so atravessa em seu caminho àlé eu-
l.ouquecê-109 e fazê-los cair em algum perigo.

Tremia de medo e de frio, quando ouviu, atrás dOle, uma .yoziuha
muito doce, que cantava :

— "Foguiriho fátuo, fpguinúo
Como uma vela a brilhar
Vou seguindo o meu caminho
Sem medo de te encontrar".

E logo a pequena Fadette, que se preparava alegremente para atra-
vessar a água, sem mostrar espanto nem temor do fogo fátuo, tropeçou
contra Landry, que estava sentado no chão, entre a.s trevas, c afastou-se
blafesmando tal c qual um rapaz e dos mais-sabidos.

"Sou eu, Fadette — disse Landry levanlamío-se. — Não tenhas
môdò. Não sou teu inimigo".

Falava assim, porque linha tanto medo dela quanto »lo logo fátuo,
Ouvira-lhe a canção o. percebera que ela estava escpujuraudo o fogo fátuo,
que dànsaya e se retorcia como um louco diante dela, como se estivesse
muito satisfeito de encontrá-la.

"Estou vendo, belo gêmeo — respondeu então FacleUe, depois
de ter hesitado um pouco — que queres mo bajular porque estás meio
morto de medo, e que lua voz te treme na garganta, tal qual a voz de
minha avó. Vamos, coraçáo/.inho, ii noite não se tem tanto orgulho quanto
de dia, c aposto que não ês capaz de atravessar sem mim".

"Pois sim — disse Landry — confesso-te que acabo de sair do
rio e que quase me afoguei. Vais te arriscar, Fadeltcí Não temes perder
& passagem de pedras '.'"

"Ora essa, porque havia de perdè-la? Estou vendo muito bem
o que te assusta — respondeu a pequena Fadetle, rindo. — Vamos, dá-me
lua mão, polirão: o fogo fátuo não e" tão ruim quanto imaginas, e só faz
mal àqueles que o temem. Estou acostumada a vô-lo, e nós nos conhe-
cemos".

V., dito isso, com mais força do que Landry imaginava (pie ela ti-
vesse, puxou-o pelo braço e o levou para a passagem de pedras, correndo
t cantánüo :

"Vim seguindo meu caminho ¦
Sem medo de lij encontrar\

• H • •'*>-.¦¦
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Landry não se sentia mais tranqüilo na companhia da pequena fei-¦tice.rn do que na do logo fátuo. Entretanto, como preferia ver 0 diabosob a aparência de um ser de sua espécie do que sob a aparência de umfogo (ao sonso e fugaz, não opôs resistência e em breve ficou mais calmosentindo que Fadette o guiava muito bem. Ia atravessando o rio a secosobre as pedras. Mas, como ambos andavam depressa e abriam uma cor-rente de,ar ao fogo fátuo, eram sempre seguidos por esse meteoro como'o chama o professor de nossa terra, que sabe muitas coisas sobre êssoassunto e afirma que não se deve (or medo algum.

Xlll

Talvez a mãe Fadei lambem tivesse alguns conhecimentos do as-eunlo o ensinasse a neta a nada temer desses fogos noturnos; ou então,de In o vto desses fogo» faluos, pois havia sempre alguns nos arredorèida passagem das Roletas, c só por acaso é que Landry nunca os avistarade 
perto, 

ora possível que a menina tivesse concebido a idéia dc que oespínlo que os soprava não era máu e só lhe desejava o bem. Sentindo
ela lhe disseT° * 

"'""'^ q"a"''0 ° ttí* m"° s" *roii«».
-Inocente, esse fogo não qiieihía, o se fosses bastante sutil paramaneju-lo, verias que file nem sequer deixa marca"."E' pior ainda - pensou Landry - um fogo que não queima,a gente sabe o que vem a ser: 6 coisa que não pode vir de Deus, porquáo logo de .Nosso Senhor foi feito para aquecer e queimar".Mas não deu seu pensamento a conhecer à pequena Fadette equando se viu sao e salvo na oulra margem, teve uma grande vonladsde deixa-la de lado, e de fugir para a Bessonière. Mas não tinha um co-ração ingrato, e não quis deixá-la sem agradecer :"L1 a segunda vez que mo prestas um favor, Françoise Fadet —disse-lhe èle — e eu não prestaria para nada se não te dissesse que heáde me lembrar disso toda a minha vida.- Eu eslava como um louco quan-do me encontrasle: ofogo fátuo tinha me derrubado e enfeitiçado. Eununca teria atravessado o rio, ou então nunca teria saido dele"."Talvez o tivesses atravessado sem dificuldade nem perigo »«nao fosses tão tolo - respondou Fadette. — Nunca imaginaria que umrapagao dc teu lamanhão, qus já and» pelos dezessete anos, e não tardaa ter barba na oara, chorasse oom tanta facilidade. Fiquei contente dater ver assim".

"E porque é que vaco fioou conlculo, Fcauçoise Fadat?" JÊá
"'¦ 
\--* '¦ '¦¦ . • ¦ . ¦ . . . .. í.í.í. m ,.i.v iH.íi.
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A PEQUENA FADETTE

— "Porque não gosto de você*1 — respondeu *h», nom tom oes-
prezivo.

"E porque é, ainda, que você nào gosta de mina ?"
"Porque nào o estimo — respondeu ela — nem a você, nem a

•eu gêmeo, nem a seuç pai6, tão orgulhosos porque são ricos, e que acham
que a gente nfio faz mais do que o dever quando lhes presta qualquer ser-
.viço. Ales ensinaram a você a ser ingrato, Landry, e é o defeito msii
feio para um homem, depois do de ser medroso".

Landry sentiu-se muito humilhado com as censuras daquela me-
nina, pois reconhecia que não eram totalmente injustas, e respondeu-lhe :"Se eu sou culpado, Fadette, não atribua a culpa senão a mim.
Nem meu irmão, nem meu pai, nem minha mãe, nem ninguém de nossa
casa teve conhecimento do socorro que você uma vez já me prestou.
Ma?, agora, files hão de saber, e você terá a recompensa que desejar'.

MAhl Você está muito orgulhoso, — continuou a pequena Fa-
dette — porque imagina que, com seus presentes, pode ficar quite comi-
go. Você acha que eu sou igual à minha avó, que, contanto que lhe dêm
algum dinheiro, suporta as grosserias e as insolêneias de todo mundo.
Pois bem, fique sabendo que eu não preciso nem tenho vontade de seus
presentes, e que desprezo tudo o que venha de vocês, porque você não teve
coração para encontrar uma pobre palavrinha de agradecimento e de
amizade a me dizer desde que, vai fazer um ano, eu o curei de uma gran-
de aflição".

"Sou culpado, e já o confessei, Fadette — disse Landry, que
não podia deixar de ficar admirado da maneira como a ouvia raciocinar
pela primeira vez. — Mas há também muita culpa tua. Não era preciso
muita feitiçaria para me fazer encontrar meu irmão, já que acabavas
certamente de vê-lo, enquanto eu me explicava com tua avó. E se tives-
«es realmente um bom coração, tu que dizes que o meu é ruim, em vez
de me fazer sofrer e esperar, em vez de mo obrigar a dar «ma palavra
que podia me levar muito longe, tu me terias dito logo: — "Segue pelo
prado, e o encontrarás à beira dágua". — Isso não te custaria muito.
Mas, em vez de agir assim, tu te divertisle com minha mágua. E foi isso
o que diminuiu o preço do serviço que prestaste".

A pequena Fadette, que geralmente, tinha a resposta na ponta
da língua, ficou um instante pensativa. Depois disse :

"Estou vendo que fizeste o possível para afastar a i ratidão de
teu coração e para te convencem de que não me devias gratio. o alguma,
por cansa da recompensa que eu tinha exigido. Mas, ainda uma vez o
repito, leu coração é ruim, pois não te fez observar que eu nada te recla-
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*»vt mw« »«i» se«*r »* queiiava de tua ingratidão",
-u k. ,* 

**** é ******** ****** — concordou Landry, que era cfeti**>£ fí- «a» »««,«„***,,- * o tinha rtmpríenS «1 «Bv^¦**>. Dev* ler feia*, contigo; tive essa intenção, mas amarras??*W forma a cara para *&* q«e cu não ^ 0 ^^f 
am»rras?e *

IltT ' í ** lCrMIS tn«»i™*> * cara amarrada: ferias sa-

Í7 í 
B€*s€?lère; w «<*»r tuas roupas, >ai dizer a teus pais- - ••Se»

£*)«*£• 
«far,,,,,*,, e» Noi. teria bebido tlns *£§& „, g

^.^r^ttanSr" Fadêtte de"-'hf " — • —*¦
"Aprende, aprende esta lição,
Landry Barbeau, gêmeo do irmão".

Dessa vet, Laudry sentiu eomo um grande remorso na alma »*•
nm possuir mau espirito do que bondade, e cujos modos feios nScagr£*? «e»™ Mueles ,„. .h. achavam graça. Mas tinta úm «vaCM e»evado,e não queria guardai- uma falta na consciênciaCorreu-lhe atrás e agarrou-a pela capa •

ta ZZT™ T ,ÍfS°' 
Fad*"e- K' preciso «ue "»¦ história acai.Irem. Esfcàs descontente com,go, e eu próprio não estou muito satísfHcom o que fw. Dize-me o que desejas, e amanhã mesmo eu te trarei"

r^n" Tj° 
m,nCa maÍS t0 t0rnai' a vcr - respondeu a pequenaFadeUç com dureza. - E seja o que fôr que me trouxer*, pôoèftóUrcerto de que te jogo no nariz".

"Essas palavras são muito duras para se dizer a alguém emeoferece reparação. Se não queres presente, há talvez outra forma de topreslar «emço e de provar ,„e eu so quero o teu bem, que nTtl, malte desejo. Vamos, diz o que devo fazer para le contentar""Você não saberia me pedir perdão e desejar minha amirade?»— perguntou Fadette, parando. am^uei

Üv Mwf* 
PCr(ià° é ***** - resP°nde« Landry, incapaz de domi-

11? 7 
^r 

T 
"ma '*«¦ 1™ n5° er» ^siderada de acord.com a idade que tmha e que nem sempre demonstrava, por não ter •

M-í

K. í
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juízo que devia. — Quanto u tuu amizade, Fadette, tens um gênio, lão
esquisito que eu não poderia confiar nela. Pede-me, portanto, uma coisa
que eu possa dar já c quo nâo seja.abrigado a te tomar depois". -

—."Pois bemí — disse Fadette, com uma voz„clara c seca. — Vou
fazer tua vontade, gêmeo Landry. Ofereci meu perdão, mas nâo aceitas-
te. Agora, reclamo o quo me prometeslc, que é obedecer às minhas or-
dens, no dia cm que eu reclamasse. Êssc dia não passa de amanhã, festa
de Santo-Andoche, c eis o que eu quero: — Dansarás comigo três vezes
depois da mi.ssa, duas vezes depois das vésperas, e ainda duas vezes depois
do angelus. E durante o dia inteiro, desde u hora de levantar até a hora
de deitar, não dansarás com mais ninguém, moça ou mulheV. Se não o
fizeres, ficarei sabendo que há três coisas muito feias dentro de ti: a
ingratidão, o modo c a falta de palavra. Boa noite. Espero-te amanhã
para abrir o baile, na porta da igreja".

12 a pequena Fadette, que Landry tinha seguido até à porta de
casa, puxou o trinco c entrou tão depressa, que a poria foi fechada o
trancada antes que o gêmeo pudesse responder uma só palavra.

XVI
E depois, quando a pequena Fadette passava junto deles, puxavam-

na pela manga ou avançavam o pé, para dorruhá-la numa rasteira, e ha-
via alguns, enlrc os mais novinhos e mal educados, que lhe batiam na
abra da louca, fazendo-a virar de uma orelha a outra, grilando: •— "Olhem

o toucadu, olhem o toucado da mãe Dadet I"
0 pobre grilo mandou oinco ou seis tabefes à direita e à esquerda;

mas isso só serviu para atrair a atenção de seu lado; As pessoas do lugar
começaram com cochiches: — "Mas vejam só o nosso grilinho como tem
sorte hoje, que Landry Barbcaura tira para dansar a todo instante! E'
certo que dansa bem, mae não-é que está se fazendo de bonita e se empi-
na como um peru P

E, falando a Landry, alguns disseram :
— 'Que é isso, meu pobre Landry? Ela te lançou um feitiço, quê

só tens olhos paar elaí Ou pretendes tornar-to feiticeiro, e em breve Io
veremos, levando lobos para pastar nos oampos ?"

Landry ficou mortifioado; mas Syivinet, para o qual ninguém cia
melhor nem mais estimave Ido que o irmão, ainda o ficou mais, vendo-o
prestar-se à caçoada de tanta gente, mesmo a estrangeiros, que começa-
vam a se meter na história, a fazer perguntas, e a dteer: — "E' um rapa*

gão muilo bonito, mas qua iAéia infeliz de ascolher a mais leia de toda
• íestalV '

¦¦¦ 

) 

¦
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•Dtriai
Com um «r de triunfo, Madeion foi ÜUvir Wdaa aquelas zome, sem caridade, disse também SUa piadinba •
- "Que querem? Landry é ainda uma criancinha, ¦«, nessa idads.desde ,„e se arara* alguém eom .,„e», falar, nie 5e faz «„ek o ,c nf^Tanto faz uma cara de cabrito ou-uma figura crista".
Sylvinet, então, tomou Landry pelo braço, diz<*ido-ihe baixinho •-- Vamos embora, mano, ou teremos de nos zangar: porque csiãafazendo t,oVa, o o insulto quo lançam à pequena Fadettc recai cm cimade ti INao sei que idéia te veio hoje de dansar quatro ou cinco veies emseguida com ela. Parece que queres cair no ridículo. Acaba com e-abrincadeira, por favor. Isso é coisa que só presta para ela, expor-se as-

. sim as maldades e ao desprezo do mundo. E' só o que ela procura e *gosto dela; mas não è o nosso. Vamos embora; voltaremos depois •'.>Angelus, e dansarãs com Madclon, que é uma rapariga decente. Ru -
pre te disse que gostas demais da dansa e que isso te faria «,r eie*tolices".

Landry seguiu-o dois ou três passos, mas, voltou-se ao ouvir umgrande clamor; e então viu a pequena Fadette, que Madclon e as oulra*raparigas entregavam ^s caçoadas de seus pares, « a quem os garotos, cs-iimulados pelas risadas que se ouviam, tinham arrancado a. touía-comum póco. Seus longos cabelos negros caiam-lhe nas costas, e ela se de-batia cheia de cólera c de desgosto, porque, dessa vez, nada disseva .paramerecer tantos maus tratos, e chorava do raiva, sem conseguir reaver
sua touca. levada na ponta dc um pau por um guri atrevido.

Landry reprovou a cena, quo lhe pareceu muito má. E, seu bomcoração protestando contra a injustiça, agarrou o garoto, tomou-lhe atouca c o pau, com o qual lhe aplicou uma boa paulada no trazeiro, e'vol-
tou paar o meio dos_ outros, afugentando-os só com sua presença. To-
mando o grilinho pela mão, devolveu-lhe p toucado.

A vivacidado de Landry e o medo da garotada fizeram todo mundorir bastante. Aplaudiam Landry, mas Madehm, fazendo o caso virar con-tra 61c. houve rapazes da idade de Landry e mesmo mais velhos que ps-receram rir a sua custa.
Landry tinha perdido a timidez; sentia-se bravo e forte, e qualquercoisa do homem feito lhe dizia qne estava cumprindo seu dever- ao-im-

pedir que maltratassem uma mulher, feia ou bonita, pequena ou grande,que, a frente aos olhos de todos, escolhera como par do^dansa. Perce-beu a maneira como o olhavam, do lado de Madclon,. c foi' diretamente aoencontro dos Aladeni.se e dos Amphilippe, dizendo-lhes • • f— "E então ? Vocês aí, que é que tem para dizer ? Se me convém '

,- v J*.ft
•••'T .?'&

>k
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dar alcução a essa menina, em queé que isso os ofende 1 E se isso o.s es-
pinla, porque é que vocês seviram para dizè-le baixinho ? Não estou eu
aqui, diante do vocês ? Será que vocês não estão me vendo ? Disseram,
por aqui, que eu era uma criancinha, mas ufio hi aqui um homem ou se-
quer um menino crescido que o repita na minha cara! Estou esperando
que me reápuitdairve- só quero ver se continuarão a molestar • rapariga
que esla criancinha aqui escolheu como par".

Sylvinet não deixara o irmão, e, embora «io o aprovasso de pro-
vocar aquela briga, estava pronto a sustentá-lo. Estavam ali quatro ou
cinco rapazolas, com um palmo de altura a mais que os dois gêmeos; mas,
quando os viram tio resolutos, e como, no fundo, brigar por tio pouco
sra coisa que devia ser considerada, não sopraram uma palavra e olha-

Mas a pessoa que assim se queixava fez silêncio ao ouvi-lo apro-
ximar-se

— "Quem esta chorando per aqui ?" — perguntou êic, com a v-
firme.

Não lhe responderam uma só palavra.
"Há por aqui alguém doente?" — perguntou êle ainda.

E, como nío diziam nada, pensou em se retirar; antes, porém,
quis espiar entre as pedras e os grandes cardo* que euchiam o local, e viu
em breve, à claridade da lua que começava a surgir, uma pessoa deitada
ao comprido no chão, o rosto para a frente e tão imóvel quanto um mor-
Io, quer por estar tio mal que fosse incapaz de mover-se, quer por se
ler atirado ali, numa grande aflição, e, não querendo ser vista, evitasse
fazer um só gesto.

Landry nunca vira nem locara um inorle. A idéia de que- talvez
fosse um cadáver lhe causou grande emoção; mas dominou-se, porque
pensou que devia prestar assistência a seu próximo, e foi resolutamente
apalpar a pessoa estendida, que, ao te ver descoberta, levantou-se a meio
assim que o viu a seu lado. S então Landrjr conheceu que era a pequena
redeUe.

XVílt

á. principio, Landry sentiu-se aborrecido dcmeniontràr sempre a
pequena Fadette eori seu caminho; mas, como ela parecia estar sofrendo,
sentiu compaixão. E eis a converta que os dois tiveram :

"Que é isso, grilo? Uras tu quem chorava assim? Alguém te
iMitu"è perseguiu ainda, que assim te queixas e (e escondes ?"

,V — "Não, Ltndry; ninguém mais me molestou depois que lão ceia-

V* ''-".¦ '=• "-*¦'•¦ ¦\*-^\:A'-Jr •¦ '> ¦>:' V h> ' ¦.'¦¦.¦-'r," ¦
:*^v J> *i ¦ ¦'*' ' lÍO<i^'^^V j
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Nem 
sempre, em outros tem-

pos, a função do diretor
teatral teve o caráter que

nele reconhecemos hoje atra-
vés cie personalidades como
Mayerhoíd, Gordon C.irig.
Lcuis Jouvet, Charles Dullú/i,
Jeah Loui'- Bairault, etc. Con-
ceoer o organizar umu deter--
minada ação dramática, no
espaço c no tempo, por meio
nos elémòntl s cênicos, dirigir
e inspirai' o trabalho de todos
os colaboradores ate alcançar,
tico, os fins da representação,
é coisa muito recente.

Nó: pa.---n.do — c ainda hoje,
muitas vozes — ficava a cai"
go de eacia ator o cuidado de
taia atuação cênica, como tam-
bem a máquilagém, a mímica,
a dicção o até o movimento
durante a ação. Em suma, era
escolhido um ator da compa-
jihia — a quem se considerava
o mais capaz — para coorde-
nar ò trabalho dos vários per-
sonagens e* atenuar as discre-
pá n cias.

E' fácil imaginar o que essa
independência do ator tem de
perigoso e prejudicial para a

|l«©
"Ifldteur en Scène

iao
ft

por PABLO DE PALMA

A arquitetura, "porque a or-
ganizaçãò do espaço cênico
obriga a um conhecimento
;ielo menos geral ria arquite-
tura" a construção da cena. as
ruas proporções e ordenámen-
Io obedecem a Irás- telacioriá-
da.-; com a arquiteturr.".

A escultura, porque esta".mnile captar melhor no és-
paço a beleza rias formas —:
especialmente a beleza do
corpo humano, a expressão rio
rosto sob a luz apropriada —
rio movimeiio e rias atitudes
fixadas, c faz compreender,
por isso, o papel'desempenha-
rio pela luz", e porque, na me-
riiria em que seja capaz de
assimilar esse conhecimento, o"metteur en scène" rietermi-
nará com mais ou menos fe-

Mi 'jÈL>itJI

unidade da representação, e iníerpretativa que suscita
pois salvo casos de personali- Não há dúvida, pois, que a so
dade e cultura excepcionais, luçáo de tais problemas exige licidade a atitude e o movi-
Inclinação natural do ator de- conhecimentos de diversa in- rnento de um grupo de ato
genèra facilmente em rotina, dolc e diferente qualidade, res ou de determinado atorem formas estereotipadas. "' "

Por outra parte, quanto
maior seja o valor — psicoló-

Quais suo eni relação com a decoração
Lcon Moussinac. o famoso o o .sentido que deve dar-se à

gico, moral, poético — de uma
obra dramática, tanto mais
numerosos e delicados serão
os problemas de ordem cênica

crítico francês de quem toma-
mos a idéia principal deste
artigo, acha que todo "metteur
en scène" digno deste nome

representação de uma cena".

NOSSAS LEITURAS

A pintura, porque "é um ele-
mento fundamental da repre-
sentação teatral. A Idéia do"quadro" reinou no teatro du-
rante muito tempo e continua

c-,.

LITERATURA
' ' '

A'revisla "Literatura1" dirfg
ricra acaba de reaparecer cm
Barreto."Literatura" <; uma revista
os que quiseram conhecer o.s a,
literária no Brasil.

Nesso terceiro número dcsl
Pereira sobre o autor do "isaias

Aconselhamos a vocôs, án
quo é vendida em Iodas as lume

deve possuir dois tipos de co-
nhecimentos gerais c especiais
—- em ambos os casos, uns de . .. ,
ordem teórica e outros de or- subsistindo desde que na0 se-
dem pratica. No que se refere Ja cm detrimento da idéia de
aos conhecimentos gerais, 'construção". Nao obstante, o
Moussinac cita, em primeiro metteur en sçene" que per-
lugar, "uma cultura tão cx- maneçesse extranho a pintu-
tensa

menteSs" difcrentes 
"meios "c representação 

de um texto
Lima modos de 'expressão da litera- tera cm Brande parte acen-

tura, e rias obras representa- tuado ° seu valor artístico na
de cultura necessária a Iodos tivas rios grandes escritores, m?Cli(la cm Qué*ò "metteur en
pçCtos da vida c da produção especialmente as dos grandes scène'' saiba utilizar as cores.

poetas dramáticos. "O gênio

idà'-pòlo'cscrilbr Aslrojiidò Pe
homciiagem <ió cstfritoi

igar, "uma cun-ura tao cx- A"""^z± ""r^v-*m «* *»"^
smsa quanto possível", que ra- também o .seria em relação
ompreenda principal- a arte teatral, pois que "a

O cinema, porque "a intimi-
aea-se artigo de,Lúcia Miguel característico década pais/ou dade com este enriquece con-

; Caminha", pelo menos as principais épo- 
•- ' -> -

ligas, a adquirir "Iiiteraliwa" cas ria sua vida literária e,
sideravélmehte a .sensibilidade
de um artista".

is,

"AMANHA"
ÓRGÃO DE ATAQUES... DE RISO

E* o maior quinta-ferino do mundo

Pd Cruzadi

em cada uma delas, os princi- Quanto aos conhecimentos
pais esentores, inclusive os especiais. Moussinac mencio-críticos, deve merecer a aten- na em primeiro lugar a teoria,otio e meditações do "metteur c 

a ..ecnica do teatro a suaen scene'. Quanto maior história c a da "misç en scè-mais profundo seja este co- ne». Alem disso, se o próprionhecimento - denominemo-lo «metteur en scène" não é ator,— literário , mais exigente «deve estudar 0 trabaln0 dte.será este c, portanto, mais te tão profundamente quantoútil e eficaz . Considera Mous- ^& possíve] a fim de podersinac indispensável uma inti- dar a0 comediante em todasnndade com o assunto quasi ^ circunstâncias, indicaçõesfamiliar, com o teatro antigo precisas acerca da composição
grego e romano, o teatro ria de um papc] e também sobreIdade Media, a "commedia a 

dicca0 0 tom a maqui-a_deli arte" e o teatro da Re- gem 0 gesto, etc "
naseença italiana, o teatro es-

p^IZMENTE, já 
'vão 

pene-
li' tranrio em nosso mercado

cinematográfico os filmes
de outras nacionalidades além
da americana. Está claro que
não vamos discutir aqui o pro-
blema do cinema americano,
tão nitidamente dividido: ei-
nem a arte, cinema negócio.
Mas, a vinda de outros filmes
nos fará descansar dos "cow-
boys", dos "gangsters" e cer-
tas americanices exagera-
das...

Um bom filme americano
desta semana foi "Marinheiros
do Amor", com Frank. Sina-
tra. Um musical excelente
principalmente na' música de
câmera que o maestro Iturbi
rege. O concerto dos pianos é
magnífico. Kathryn Grapon
e Gene Kelly bons. E' um fil-
me agradável sobretudo em
sessão de ineia noite, inovação
que Os chies Metros estão lan-
çando com sucesso.

O cartaz maior anunciado
para esta semana, é "Mar Ver-
de", com um elenco fabuloso:
Spencer T r a c y, Katharine
Hepburn, Melvyn. Douglas e
Robert Walker. , ..

Continuou no Parisiense "Os
melhores anos de nossa vida",
filme já comentário por nós e
um rios melhores ultimamente
aparecidos.

Mas o grande filme da se-
mana foi incontestavelmente"Na solidão da noite",:produ-
ção inglesa dirigida por qua-
tro mestres e escrita por qua-
tro romancistas. O filme é
uma verdadeira lição de ei-
nema. Nada se perde ali: ío-
tografia, história, persona-
gens, ângulos e som. O tema
é a luta entre o.s que crêem
no sobrenatural e os que de-
fendem a ciência, explicando
através dela todos os fenòme-
nos.

De todas as histórias, a que t

Dn. Francisco

SJw
co

mi_
wttt

ume 4?
ico, ie-
Alberto

Umi

ma*í* Impressione, é :
trileco. Sua Io; -ura
a viver i ais o s:n i;
a sua "vida. Um í-r'
sionanto e me'
dos d Ire'.-ares c
brra ilt Lro oe ) an
sidenté em Lrr
Cavalcanti*. (.. i
riin • pra •'!..¦* . nós, coi-
tadinhos, sc:n lozendO:
filmes chanchada iiiins de
fazer dó. Seu Ca\ . nti você
não pedia daí um i trdejo por
aqui ? Só pra ag•**':• • mu pou-
quinho nosso t\z a nacio- \
nal...

E por falar cm < ma na-
ci.on.al: Sai o "Mí-.v torto" ?
Onrie anda o fíln 3 Rou-
liei) ?

Os cineastas da "V.v ;•:'•*; a
aos quarenta" não ra:,::r. r.ia'3
nada ?

Onde anda e.s.sc cincr;. : na-
cional ?

E-. v.
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panhol do Século de Ouro, o
teatro elisabethiano inglês, o
teatro clássico francês do Sé-
culo XVII, o teatro moderno
europeu desde o romantismo
até a.s escolas modernas, e até
mesmo o teatro chinês e ni-
pônico, por causa da influên-
cia que tiveram sobre deter-
minadas técnicas da cênica
ocidental.

Além da literatura em

Para todos aqueles interes-
sados nos problemas da arte
cênica, as opiniões de Léon
Moussinac hão de constituir,
sem dúvida, um tema de me-
ditação altamente sugestivo e
proveitoso.

DOCENTE DA UNIVERSIDADE •<
Doenças nervosas e mentais — Rua do México, 41

Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5954

CHAVES HORIZONTAIS;

3 Emagrecer. 7 Cão selva-
gem da Austrália. 11 Nome do
varias espécies de cobras>. 12
Abrandei. 13 Unidade das me-
elidas agrariásf 1 i Antiga ei-
dade da Siria, 16 Raiva. 17
Altar dos sacrifícios,'19 Pedra.
20 Ânsia. 21 Recompensados.
24 Firmar. 25 Golpe com es-
pada ou sabre. 29 Reboque. 30
Astrônomo português. 31 Vale
cavado nas montanhas. 32 Ro-
manco'de José de Alencar. 33
Mistura. 35 Gênios das águas,
Xhnfa. 36 Pertencer. 38 Cro-
que para tirar qualquer coisa
do fundo da água. 40 Apen-
dice "rio *f(-mi(Hi5ó 'que reveste
certas sementes.-' 41 Traba-'
Ihaiv; . j,. ,i,„_..., ;, .,

CHAVES VERTICAIS :
l>^ve,.. rió' DraVsíl. • 2' Espaç'o

de'tempo. 3 Arrombar. 4 Che-
ga e vira, 5 Também. 6 Esto-
mago dos ruminantes. 7 De-
«encostado. 8 Coisa que atrai.
© Cavidade ornamental em ar-
imitetnra. 10 Tonturas de oa-

Moussinac acredita necessário

Sa* para 
a formação do "metteur

en scène" o conhecimento de
outras artes, a saber: a dan-
ça, a música, a arquitetura, a
escultura, a pintura, e, tam-
bem, o cinema.

A dansa. porque o ator "se
expressa tanto pela mímica, o
gesto e o movimento como pe-
Ias palavras" e, por conse-
guinte; a sua arte se origina
em parte da dansa ao criar a
relação teatral necessária en-
tre o texto c a "mise en scè-
ne" que concorre para a sua
representação".

A música, porque "o seu
ritmo, compasso, modos e va-

beca. 15 Celestes. 18 Arvore lores são um dos elementos da
da' família das Apocineas. 20 "mise en scene" propriamente
Oásis do Saara ocidental. 22 dita", e porque "na composi-
Única. 23 Rio da França. 25 cão cênica, com a evocação de
Ciência da. moral. 26 Padrão determinadas harmonizações
monetário do Peru. 27 Homem e orquestrações, as regras apa-
bravo. 28 Coisa que serve para rocem com freqüência com-
atormentar. 33 Rancor. 34 Rio pletando as da composição
da França que se lança no musical".
Mediterrâneo. 37 Repetição. 39 ...
Marco das portas.'
SOLUÇÃO J)0 PROBLEMA

ANTERIOR

HORIZONTAIS — 1 Ala: 4
Ema; 7 Amor;. 8 Lama; 10
Sani; 11 Neto; 13 Otose; 15
Esmar; Í6 La; 17 .Atara; 19
Re;'"20 Até; '2l Me; 23 Opaba;
25 Ti; -27 Enora; •29' Ocrca; 31
Lobo; ,32 Ea,ço; .33 Sabe;.. 35-
Mato; 36 Som; e 37 Mao.

VERTICAIS — 1 Amuo; 2
IjòísUt' 3,-',-Ar; ;6'E1;"5 Mâhsár
6 Amem; 7 Aata; 9>ta*T"10
Sol; T2 Ore; 14>gkp1i; 15 Ere-
bo; 21 M^r^2 Enos; 23 Oro-
bo; 24 Acena; 25 Teco; 26 Ino;
28 Obas; 30 Rato: M Eiu; e
85 Um.

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

, ... 4F" Rua do Carmo, 49 - 2.° - S 25.
^'.e daJlteratl!ra dramatí1C::1J Diariamente, das 12 às 13 e 16

às 18 horas. Exceto aos sã-

AS SINE A .<»

bados. Fone 23-1064

I r iiii
TERRENO DE ESQUINA,

COM 1.276 m2, POR
CrS 60.000,00

Vende-se ótimo terreno sito
à nm lida Franco com a
rua Clara de Araújo, entre
as estações dê Andrade
Araújo e Nova Iguaçu. Me-
dindo I.5W6 m2, o terreno é
composto de 3 lotes. Ê eom-
pletarnentc coberto de laran-
jeir.ns e possui uma casa de
moradia

O»:!:as informações eom o
sr, Joaquim Lima. â rua do
Lavradio n, 87, <>u com o sr.
Walter, à rua Presidentü
Antônio Carlos n." '.'(»7, IS.'
andar.

SR. GERENTE DA TRIBUNA POPULAR 'i.
Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeira

Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio rie'
Janeiro a "naLU„i r-oriiLAR"), na importância de Cr$
(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por il ano ou G meses)'
da "TRIBUNA POPULAR). *

Nome  Endereço .,

Município  Estado

11. ADALZIRA BITTENCOURT
ADVOGADA

RUA 13 DÊ MAÍO, 25 ~ \S: ANDAR

i ¦ Sàlás 180476 Fone : 32-6648

NC1 &Sz*J O RO AmAtiOE
netemo: um erro cm nosso nuniero passado deixando

de publicar o.s capítulos XII e
X1IÍ do romance "A pequena
Fadette''.^. Cousas da oficina c
da revisão . . . Desculpem .essa
falta c para que vocês não pci-
cam o enredo c possam depois
encadernar o livro (nós dare-
mos ns canas) encontrarão hoje
os dois capítulos que faltaram.
Já no próximo número continua-
remos normalmente c tudo

ejmos para evitar de futuro erro tão grande.

urso dê .corte, costura e
trabalhos n i armai s

\..V.i. ;e- MtÚÇO POPULAR
' -• ".; .'!.. •! '\*'i' ' !>"" •'

: Curpò "no('lii-írò^paíti operárias c empregadas
m rk-^doiíK^iça^-a/GT^ 10,00 mensal

Tratar eom Julienne
De 9 às 1 3 horas

RUA ANITA GARiBALDÍ, 5 - Copacabana
¦maamwaamtammamamwa&Êsam wmvniMii&imtmmsté
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Os nossos modelos desta semana são
dedicados à mulher carioca em todas

as horas de seu labor. Setembro co-
meçou com alternativas de calor e

falso inverno. Por isso os vestidos
apresentam a linha do inverno em te-

cidos de seda. Os movimentos estão
na largura das saias que já não são

tão curtas, nos bolsos enormes ou nas
abas em roda simulando costumes"

A linha permanece bem simples
botões e fazenda bastam para as mais

elegantes confecções.
Os ombros continuam largos e as

mangas por enquanto devem ser com-
pridas.

Guardem os nossos modelos se
pretendem os moldes que prometemos»

Cores discretas : ~*. azul fumaça, beije
rosado, verde pistache; cinza pérola;
•mareio palha; creme e branco marfim.

Cores vivas: ~ ver-
aneUto púrpura; verde
bandeira; azul ferretej
intarelo ouro e coral»

I T
. í Vi '; 

ít ' í

^^b™ bbBlBWbV mmsmWsmmmw

Àr I l^^^^^^SSMMm\ / ^^^iBÉBk

ÉM\ 

Pm
/li //*\ A II

¦A ^^^mSSM^ ^^^^L^^^ m B SM li ^k m

BB wW H ^H

r Tb ! /

\Â

Os tecidos em nyíon ainda náo chegaram ao Rfo ***
Em Paris já estáo em todas as peça* do vestuário»/
São mais duráveis, maisj^rá^o^ e «iais.econôaiicos>!

i * ; i


